
Governo Federal decide adiar o 
envio da Força Nacional ao Rio
Decisão é tomada depois de o MPF questionar se ações respeitarão Corte Interamericana de Direitos Humanos e STF

NEM COMEÇOU E JÁ DEU RUIM
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Com passagens pela Águia de Ouro, Acadêmicos do Salgueiro e Império Rubro-Negro, a funkeira retorna ao Tigre de São Gonçalo nesse momento de retomada a elite do carnaval do Rio de Janeiro

Reprodução/Instagram

Popozuda: musa 
do funk retorna à 
Porto da Pedra
A Unidos do Porto da Pedra anun-
ciou nesta quarta (4) o retorno de 
Valesca Popozuda à agremiação 
para o próximo carnaval. Conhe-
cida no mundo do funk, ela bri-
lhou como rainha de bateria do 
Tigre de São Gonçalo durante os 
anos de 2009 e 2010. E nesta quin-
ta (5), a Porto da Pedra realiza 
seu ensaio geral rumo ao Carna-
val 2024, a partir das 20h, em sua 
quadra, que fica na Travessa João 
Silva, 84. A agremiação gonçalen-
se vem treinando forte com sua 
comunidade, que vem lotando os 
ensaios. Em breve, a agremiação 
também irá escolher a musa da 
comunidade.

Alerj vota hoje 
indenização por 
falta de luz

PANORAMA/PÁG. 2

Apontado pela torcida como principal jogador do Flamengo na atualida-
de, Bruno Henrique terá seu contrato encerrado no final do ano e, com 
outros clubes de olho, a diretoria corre para ficar com o atacante.

PÁG. 8

‘A Magia dos 
Pixels’ no 
CCBB Rio
“A Magia dos Pixels – Es-
pelhos Animados da Rea-
lidade” apresenta no CCBB 
Rio, até 16 de outubro, fil-
mes de animação da Pixar.

PÁG.2 

CULTURA

Divulgação

Sessões dos filmes da Pixar, como 
“Toy Story”, acontecem até o dia 16

ESPORTES

Tiquinho a 
ser titular do 
Botafogo
Pivô da demissão do técni-
co Bruno Lage, artilheiro 
estará em campo no clássi-
co com o Fluminense.

Vitor Silva / Botafogo

Lúcio Flávio e Joel Carli comandaram 
ontem o treino do time do Botafogo

Marcelo Cortes / Flamengo

Bruno Henrique desperta o interesse de outros clubes do futebol brasileiro, como o Palmeiras

Reunião para ficar com BH

STJ decide 
manter royalties 
para Niterói

CIDADES\PÁG. 3

União passa para 
Niterói terminal 
pesqueiro

CIDADES\PÁG 3

Poder do STF sob ameaça
CCJ do Senado aprova por unanimidade PEC que limita decisões da Suprema Corte

CIDADES/PÁG. 6

CIDADES/PÁGINA 4
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CARTA DO LEITOR

Perigo na pista
Está complicado trafegar pela Estrada Alarico de Souza. 
Além de cachorros atravessando a pista de um lado para 
o outro, há também cavalos soltos no local, colocando em 
risco a segurança de motoristas.
Sidney Sampaio

Velocidade controlada por buracos
É muita cara de pau do governo colocar radar em uma 
rodovia abandonada e cheia de crateras, como acontece 
com a RJ-104. E nem precisava, a velocidade já é controlada 
pelos buracos. 
Josias Lima

O FLUMINENSE reserva-se o direito de não publicar cor respon dências que contrariem sua 

linha editorial, de agradecimentos ou elogios, assim como, devido às limitações de espaço, fará 

cortes e uma seleção das cartas recebidas. Os originais não serão devolvidos.

Mostra ‘A Magia dos 
Pixels’ no CCBB Rio
“A Magia dos Pixels – Espelhos 
Animados da Realidade” apre-
senta no CCBB Rio, até 16 de 
outubro, filmes de animação 
produzidos pelos estúdios Pi-
xar que conquistaram o mun-
do todo, como “Toy Story” e as 
suas três continuações, “Pro-
curando Nemo”, “Os Incríveis”, 
“Ratatouille”, entre outros, em 
cópias dubladas para divertir 
crianças de todas as idades 
no mês dedicado a elas.  A 
mostra tem curadoria de Fa-
brício Duque, que também 

foi o idealizador, e Eduardo 
Reginato. 

Além dos filmes, a mos-
tra promove atividades gra-
tuitas para animar ainda 
mais a festa. No sábado (7), 
cosplays dos personagens 
Violeta, Flash e Edna, de Os 
Incríveis, que tem sessões 
às 15h (Os Incríveis) e às 
17h30 (Os Incríveis 2), rece-
bem o público no foyer do 
cinema, a partir das 13h20.

Mais informações: www.
ccbb.com.br

CULTURA

Circense
Trinta anos depois da pri-
meira edição do “Manifesto 
Duduísta”, a exposição de 
Eduardo Andrade ganha 
nova edição, na Sala Carlos 
Couto. Inspiradas nos sig-
nos circenses e na alegria 
dos palhaços, até o dia 28 de 
outubro. A entrada é franca. 
Experimentando materiais 
e diferentes olhares sobre o 
circo e seus personagens, a 
mostra apresenta as infinitas 
possibilidades. De terça a 
sexta, das 10h às 18h. Sábado 
e domingo, das 15h às 18h.

ESPETÁCULO – “Corpos Indomáveis, Coração Selvagem - 
Um Elogio à Potência Erótica da Vida”, volta ao Manouche, 
no Jardim Botânico, nesta sexta, às 21h. O que começou 
com as performances habituais de burlesco que a casa de 
shows de veludo vermelho vem fazendo desde antes da 
pandemia, ganha agora contornos mais contundentes. 
Ingresso: R$70 (solidário - com 1kg de alimento).

TRAGICOMÉDIA – O espetáculo “Pulmões”, do dra-
maturgo inglês Duncan Macmillan, estreia no Teatro 
Municipal Ipanema, com tradução e adaptação de 
Diego Teza, direção de Miwa Yanagizawa e Maria Lu-
cas. As sessões serão às sextas e sábados, às 20h, e aos 
domingos, às 19h, até 29 de outubro. O ingresso custa 
R$40 (inteira).

Divulgação

Sessões dos filmes da Pixar, como “Toy Story”, acontecem até o dia 16

Divulgação

Exposição de Eduardo Andrade está 
em cartaz na Sala Carlos Couto

FABIANA MAIA
f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

POR JEFFERSON LEMOS

Hip hop na
sala de aula
A Alerj aprovou, em primeira 
discussão, nesta quarta (4), o 
PL 1.073/23, dos deputados 
Dani Monteiro (PSol) e An-
drezinho Ceciliano (PT), que 
cria o “Programa Hip-Hop nas 
Escolas”. Segundo os autores, 
o programa pretende promo-
ver a inserção dos elementos 
da cultura Hip-Hop no dia 
a dia das escolas estaduais, 
estimular o interesse e produ-
ção dos estudantes, diminuir 
a evasão escolar, promover a 
troca de experiências entre 
estudantes, professores e ar-
tistas, promover a integração 
da cultura negra e margi-
nalizada. O texto do projeto 
também assegura aos pais 
e responsáveis o direito de 
vedar a participação de seus 
filhos ou dependentes nas ati-
vidades. Também está proibi-
da a veiculação de conteúdos 
com temática sexual, erótica, 
de apologia ao crime e misó-
gino, que são temáticas muito 
comuns no estilo musical. A 
norma ainda precisa passar 
por uma segunda discussão. 

Noite de confraternização

O vice-prefeito Paulo Ba-
gueira, no Praia Clube São 
Francisco, durante con-
fraternização por conta 
do aniversário de um ano 
do Projeto Niterói 60-UP, 
completado recentemen-
te. O projeto trabalha com 
a população da terceira 
idade disponibilizando, 

Divulgação

gratuitamente, aulas de 
ginástica, dança rítmica 
e de salão, rodas de con-
versa e passeios artísticos 
e culturais, entre outras 
atividades. O 60-UP conta 
com 20 núcleos espalhados 
pelo município e soma 
mais de 2,8 mil usuários 
cadastrados. 

Arrecadação de 
brinquedos
O Pátio Alcântara promove 
até o dia 12 de outubro uma 
campanha de arrecadação de 
brinquedos em parceria com a 
Paróquia São Pedro de Alcân-
tara, localizada ao lado do em-
preendimento. “Nosso objetivo 
com esta linda campanha de 
solidariedade é levar um pouco 
de afeto e acolhimento às crian-
ças que vivem em situação de 
vulnerabilidade, o que reforça 
nosso compromisso com causas 
sociais”, diz Fernanda Benayon, 
coordenadora de Marketing do 
shopping. Ao final do período 
de arrecadação, as doações serão 
direcionadas à Paróquia e, de 
lá, distribuídas. Os interessados 
devem doar brinquedos novos 
ou em bom estado e os itens 
podem ser depositados na caixa 
coletora localizada no Térreo no 
shopping. 

Falta de luz pode 
gerar multa

Por um mundo 
melhor, ou não?

Deputados da Alerj votam 
hoje, em primeira discussão, 
o Projeto de Lei 5.685/22, da 
deputada Célia Jordão (PL), 
que estabelece multa para 
as concessionárias por falha 
no fornecimento de energia 
elétrica. A indenização inde-
nizatória será revertida ao 
usuário final, pessoa física 
ou jurídica. A multa indeni-
zatória será fixada no equi-
valente a cinco vezes a mé-
dia do consumo do usuário, 
considerado o intervalo de 
tempo em que ocorrer falha 
no fornecimento de energia 
e terá como base de cálculo 
o consumo dos últimos seis 
meses. O valor referente à 
multa indenizatória será 
compensado como crédito 
na fatura de consumo do 
usuário. Mas o projeto de-
termina que só não incidirá 
multa quando a interrupção 
do fornecimento de energia 
elétrica se der em razão de 
caso fortuito ou força maior, 
um conceito meio abstrato 
e difícil de definir. Sei não, 
mas se esta lei pegar de for-
ma concreta pode quebrar a 
concessionária. 

Em recente pesquisa rea-
lizada pelo Medscape, en-
tre 17 de janeiro de 2022 e 
14 de maio de 2023, com 
1.711 médicos, um dado 
chamou a atenção: 25% das  
m u l h e r e s  c o n s i d e r a m 
g ra t i f i c a n t e  c o n t r i b u i r 
para tornar o mundo um  
lugar melhor, enquanto 
apenas 15% dos homens 
compartilham dessa pers-
pectiva. Mas o que mais 
chamou a atenção é que, in-
dependente do gênero, para 
75% das mulheres e 85% dos 
homens não consideram 
gratificante contribuir para 
tornar o mundo um lugar 
melhor.

Viva o funk das antigas!

O governador Cláudio Castro 
sancionou a   Lei 10.113, da 
deputada Verônica Lima, 
que declara como Patrimô-
nio Cultural Imaterial do 
Estado do Rio de Janeiro 
os Bailes das Antigas. A Lei 
apoiará as iniciativas que 
visem à valorização e divul-
gação do bem material. Os 
Bailes Funks das Antigas são 
eventos que resgatam me-
mórias das comunidades do 
Rio, resgatando o espírito das 

Evelyn Lee/Divulgação

festas dos anos 80 e 90. Trata-
-se da celebração de um funk 
sem apologia ao crime, sem 
machismo, homofobia ou 
qualquer tipo de ilegalidade 
e discriminação. Realmente, 
é uma pena que o ritmo mu-
sical atualmente seja usado 
para tratar a mulher como 
objeto sexual e sirva para 
o tráfico alavancar a venda 
de drogas e fazer apologia 
ao crime. Viva o funk das 
antigas!

Panorama RJPanorama RJ

Deputados da bancada da 
segurança pública na Alerj es-
tão se mobilizando para der-
rubar o veto do governador 
ao PL 827A /2023, da depu-
tada Índia Armelau (PL), que 
estabelece o fornecimento do 
equipamento de Atendimen-
to Pré-Hospitalar (APH) para 
os agentes de segurança. Para 
o presidente da Comissão de 
Segurança Pública da Alerj, 
deputado Márcio Gualberto 
(PL), o governo perdeu uma 
oportunidade de atuar na 
prevenção e salvamento de 

vidas. A deputada Índia Ar-
melau (foto) até gravou um 
vídeo ao lado do marido, 
Fernando, que é policial pe-
nal e, quando atingido por 
um tiro de fuzil na perna, 
escapou da morte porque um 
colega da equipe possuía um 
torniquete comprado no ex-
terior e fez o primeiro socorro 
até a chegada ao hospital. 
Fato é que equipamento de 
segurança custa dinheiro e 
o governo - com déficit nas 
contas públicas - não está 
podendo gastar. 

Vidas de policiais importam?
Divulgação

O estágio curricular su-
pervisionado será consi-
derado como experiência 
profissional para admis-
são no primeiro emprego 
e em concursos públicos 
da administração pública 
estadual direta e indireta, 
das empresas públicas e das 
sociedades de economia 

mista. A determinação é do 
Projeto de Lei 904/23, de au-
toria original dos deputados 
Andrezinho Ceciliano (PT) e 
Vinicius Cozzolino (União), 
que a Alerj aprovou em 
segunda discussão, nesta 
quarta (4). Para entrar em 
vigor agora só falta a assina-
tura do governador. 

Estágio também é experiência
Julia Passos/Alerj
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Cessão definitiva do espaço foi acertada entre o governo municipal e o Ministério da Pesca e Agricultura

Niterói assumirá Terminal Pesqueiro
O prédio do antigo Terminal 
Pesqueiro, no Barreto, vai 
passar oficialmente para a 
Prefeitura de Niterói. A cessão 
definitiva do espaço, acertada 
há cerca de um mês entre o 
governo municipal e o Minis-
tério da Pesca e Agricultura, 
está em fase de implantação 
administrativa. 

O Município pretende, 
através de uma Parceria Pú-
blico-Privada (PPP), incre-
mentar o local e criar um 
modelo de comercialização e 
distribuição do pescado simi-
lar ao de grandes entrepostos 
internacionais, alavancando 
o setor pesqueiro da cidade.

De acordo com o secre-
tário municipal de Desen-
volvimento Econômico, Luiz 
Paulino Moreira Leite, a por-
taria 138, publicada no Diário 
Oficial da União em 29 de 
setembro, pelo ministro da 
Pesca e Agricultura, André de 
Paula, autoriza a cessão para 
uso gratuito do Terminal, que 
fica na Avenida do Contorno. 
O secretário destacou que 
a cidade vive um divisor de 
águas para o futuro do setor 
pesqueiro.

“Trabalhamos muitos 
anos para chegar neste mo-
mento. Agora vamos realizar 
todos os trâmites legais para 
a cessão propriamente dita 
ao Município e a assinatura 

do contrato. A próxima etapa 
será a elaboração de um pro-
jeto executivo para que a ci-
dade possa atrair investidores 
através da Iniciativa Pública 

Privada (PPP) e fazer com 
que o Terminal realmente 
funcione. Niterói terá um dos 
maiores entrepostos do país, 
com modelagem semelhante 

aos grandes terminais inter-
nacionais, beneficiando toda 
a cadeia de pesca”, explicou 
Luiz Paulino Moreira Leite.

O atual Terminal Pesquei-

ro chegou a ser inaugurado 
há cerca de 10 anos pelo 
Governo Federal e nunca fun-
cionou. A Prefeitura receberá 
inicialmente a cessão do es-
paço por 20 anos. De acordo 
com a publicação do Ministé-
rio, o Município vai adminis-
trar, revitalizar, modernizar e 
realizar a manutenção, com o 
objetivo de atender e incre-
mentar a cadeia produtiva da 
pesca e agricultura e da área 
de influência do empreendi-
mento.  

A Prefeitura de Niterói 
quer aproveitar o espaço e 
infraestrutura já existente. A 
ideia do projeto será desen-
volvida em paralelo com a 
obra de dragagem do Canal 
de São Lourenço, que tam-
bém será feita pela Prefeitura 
e está em fase de licitação. 
Segundo dados do Sindica-
to dos Armadores de Pesca 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Saperj), Niterói é a segunda 
cidade do país em números 

de pesca extrativa marinha.
Com o objetivo de co-

laborar para o fomento da 
economia e gerar emprego e 
renda, a Prefeitura de Niterói 
está avançando para con-
cretizar a obra de dragagem 
do Canal de São Lourenço. 
Para garantir a execução das 
obras, a Prefeitura de Niterói 
custeou o Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA/Rima) com 
um investimento de R$ 772 
mil. 

O estudo foi entregue ao 
Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) e, após a análise 
para liberação das licenças, 
os resultados foram apresen-
tados pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Hidroviárias 
(INPH) aos órgãos do Gover-
no Federal.

O prazo para a conclusão 
da dragagem é de 15 meses 
após a ordem de início das 
obras, que está prevista para 
dezembro. A Prefeitura está 
acompanhando a execução 
pela empresa vencedora da 
licitação do projeto execu-
tivo. O objetivo é recuperar 
a profundidade do Canal de 
São Lourenço e chegar até a 
11 metros. Desta forma, será 
possível a aproximação de 
embarcações de maior por-
te, o que vai proporcionar a 
revitalização do setor naval 
em Niterói.

Município quer 
criar modelo de 
comercialização 
similar aos 
entrepostos 
internacionais

Divulgação/Arquivo

Prefeito Axel Grael e secretários Rodrigo Neves e Luiz Paulino acertaram cessão do terminal com ministro da Pesca 

Niterói: STJ mantém 
partilha de royalties
O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), através de 
sua Corte Especial, rejei-
tou ontem embargos de 
declaração apresentados 
pelos municípios de São 
Gonçalo, Magé e Guapimi-
rim, mantendo suspensa 
liminar que garantia às 
três cidades o recebimento 
de royalties do petróleo. O 
colegiado considerou que 
o pedido tinha finalidade 
de rejulgamento da causa. 
Com isso, não há alterações 
nos royalties recebidos por 
Rio, Niterói e Maricá até 
o trânsito em julgado de 
um processo que corre no 
Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região ( TRF1), em 
Brasília, onde as outras 
três cidades tentam ser 
enquadradas na Zona de 
Produção Principal de pe-
tróleo e gás no estado e, por 
consequência, multiplicar 
o que arrecadam.

A Prefeitura de Niterói 
avalia que a votação unâni-

me da Corte Especial do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ), que manteve a atual 
distribuição dos royalties 
para Niterói, Maricá e Rio, 
reforça o caráter de legali-
dade das atuais regras.

Niterói reforça que, no 
processo judicial, sempre 
buscou a análise técnica e a 
legalidade no recebimento 
dos recursos. A posição 
de Niterói acompanha a 
da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) e do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
instituições responsáveis 
pela definição das áreas 
de  confrontação com as 
áreas de produção, cálculo 
e distribuição dos royalties 
entre estados e municípios.

Com a decisão do STJ, 
que rejeitou recursos para 
modificar as regras, não 
haverá, portanto, nenhu-
ma mudança nos royalties 
e participações especiais 
recebidos pelas cidades.

Programa de crédito 
aos taxistas avança
O Governo do Estado do Rio, 
por meio da Agência de Fo-
mento do Estado do Rio (Age-
rio), avançou em mais uma 
etapa do CrediTaxi, linha de 
crédito destinada a taxistas, 
mototaxistas e motoristas de 
vans e kombis que desejam 
renovar a frota. A partir desta 
semana, quem solicitou o 
financiamento e foi aprovado 
na primeira fase de análise 
da AgeRio começa a receber 
e-mail com as orientações 
para o envio da documenta-
ção solicitada. 

“Essa linha de crédito é 
importante para a categoria, 
por possibilitar que o profis-
sional invista naquilo que é 
sua ferramenta de trabalho. A 
partir desta semana, a AgeRio 
vai prosseguir com as solicita-
ções e entrar em contato com 
os taxistas que solicitaram o 
crédito e passaram de fase. 
Vamos continuar trabalhan-
do para que os taxistas consi-
gam comprar um carro novo 
e, assim, atender ainda me-
lhor os passageiros de todo 

o Estado do Rio”, declarou o 
governador Cláudio Castro. 

O CrediTaxi, operaciona-
lizado pela AgeRio, prevê fi-
nanciamento de até R$ 80 mil, 
sem juros, com prazo para 
pagamento em até 60 meses 
e carência de 6 a 12 meses. O 
objetivo do programa é apoiar 
as categorias e fomentar o 
setor de transportes. O valor 
será creditado diretamente ao 
vendedor do veículo, sendo 
o próprio veículo a garantia 
do financiamento. Ainda 
de acordo com as regras, a 
renovação vai priorizar veí-
culos fabricados no Estado 
do Rio. Serão destinados R$ 
20 milhões em créditos por 
meio do Fundo Estadual do 
Fomento ao Microcrédito 
Produtivo Orientado para 
Empreendedores (FEMPO). 

“A partir desta semana 
vamos enviar e-mails com 
os tokens (códigos) para os 
taxistas aprovados na pri-
meira análise”, esclareceu o 
presidente da AgeRio, André 
Vila Verde.

Fórum do Clima em Niterói: 
preparação para a Cop28

Será realizado hoje (5), em 
Niterói, o Fórum do Clima, a 
partir das 8h30, no Theatro 
Municipal de Niterói. Para 
participar, é necessário rea-
lizar a inscrição pelo site: 
https://forumclimaniteroi.
com.br. Os debates serão 
uma prévia da 28ª Confe-
rência das Nações Unidas 
(Cop28) sobre Mudanças 
Climáticas, que acontece no 
fim de novembro em Dubai. 

Durante o evento, a Pre-
feitura de Niterói, por meio 
da Secretaria Municipal do 
Clima e da Controladoria 
Geral do Município, vai re-
conhecer o trabalho de 33 
empresas com o Certificado 
de Boas Práticas em Neutra-
lização de Carbono.

O Fórum faz parte das 
metas dos Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável 
(ODS-13) da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
que determinam o fortale-
cimento da resiliência e a 
capacidade de adaptação 
aos riscos relacionados ao 
clima e aos desastres natu-
rais em todos os países, com 
a inclusão de medidas de 
combate às consequências 
das mudanças climáticas nas 
políticas, estratégias e planos 
nacionais.

O evento tem objetivo de 
ser um ambiente de fomento 
à inovação e à tecnologia, 
com atenção ao desenvolvi-
mento sustentável em suas 
três dimensões: ambiental, 
econômica e social. É um es-
paço de diálogo, de avaliação 
de cenários e de construção 
de rumos, com olhar para a 

crise climática a partir de po-
líticas públicas, do fomento, 
principalmente da transição 
energética e da mobilidade. 
Além do ODS 13, o fórum vai 
promover debates de outros 
pontos importantes como 
as ODS 7 (Energia Limpa 
e Acessível), 9 (Indústria, 
Inovação e Infraestrutura), 
11 (Cidades e Comunidades 
Sustentáveis) e 17 (Parcerias 
e Meios de Implementação).

O Programa de Certifi-
cação de Boas Práticas em 
Neutralização de Carbono 
é uma iniciativa da Secre-
taria Municipal do Clima 
(Seclima) em parceria com 
a Controladoria Geral do 
Município (CGM), que tem 
como objetivo incentivar 
empresas e associações a 
adotarem práticas sustentá-

veis visando a redução das 
emissões de gases de efeito 
estufa. O programa concede-
rá certificados a 33 empresas.

Por meio do programa, a 
Prefeitura de Niterói busca 
engajar o setor empresarial 
e a sociedade organizada 
nas políticas públicas de 
sustentabilidade como parte 
de seu compromisso com o 
projeto de neutralização de 
carbono. São cinco catego-
rias, cada uma referente a um 
Pilar de Gestão: Certificação 
em Gestão Participativa e 
Integrada, Certificação em 
Gestão de Conhecimento, 
Formação e Comunicação, 
Certificação em Gestão de 
Emissões, Certificação em 
Gestão de Instrumentos e 
Certificação em Gestão de 
Pactos e Acordos.

Prefeitura homenageará empresas por Boas Práticas em Neutralização de Carbono

Reabilitação 
oral para 
vítimas de 
violência
Uma parceria entre a Po-
lícia Civil, por meio da 
Superintendência-Geral de 
Polícia Técnico-Científica 
(SGPTC), e a Faculdade de 
Odontologia da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) vai devolver 
o sorriso para mulheres ví-
timas de violência domés-
tica ou familiar. O “Projeto 
Metamorfose”, anunciado 
nesta quarta-feira (04/10) 
durante a I Jornada da Sala 
Lilás, na Cidade da Polícia, 
vai garantir reabilitação 
oral e facial para mulheres 
agredidas por companhei-
ros ou familiares, apagan-
do as marcas físicas da 
violência e resgatando a 
autoestima. As vítimas de 
lesões graves no rosto e em 
situação de vulnerabilida-
de serão encaminhadas 
para tratamento na Facul-
dade de Odontologia da 
UFRJ.

Escrito de forma clara, documento destaca a importância do respeito 

Ministério Público do Rio 
lança cartilha antirracismo

“Numa sociedade racista, não 
basta não ser racista. É ne-
cessário ser antirracista”. No 
mesmo sentido da declaração 
da filósofa Angela Davis, o Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ) lançou 
ontem (4) uma cartilha que 
tem como principal objetivo 
abordar um tema muito im-
portante e necessário nos dias 
de hoje: a luta antirracismo. 

Escrita de forma clara e 
acessível, a publicação “Mi-
nistério Público no enfrenta-
mento ao racismo” destaca a 
importância do respeito e da 
igualdade entre as pessoas. 
“Nós, membros do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro, estamos comprome-
tidos em garantir que todas 
as pessoas sejam tratadas 
com igualdade e respeito, 
independentemente da cor 
da sua pele”, diz a introdu-
ção da cartilha elaborada 
pela Coordenadoria-Geral de 

Promoção da Dignidade da 
Pessoa Humana (COGEPDH/
MPRJ) e demais estruturas 
que a integram. 

O texto explica, de forma 
didática, como o MP atua 
quando tem notícia sobre 
comportamentos racistas e 

nos casos de crimes de racis-
mo. O leitor também aprende 
a identificar um ato racista, 
como denunciá-lo e com-
batê-lo.  Tem acesso ainda 
a informações sobre as leis 
de combate ao racismo e de 
conceitos ligados ao tema.

Divulgação

Cartilha lica como o MP atua em relação aos comportamentos racistas
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A importância 
da renda extra

Dalton Ferreira

Um dos grandes erros 
que muitos praticam 
nas finanças pessoais é 
ter apenas uma fonte de 
renda, seja um emprego, 
ou como autônomo ter 
apenas um único (bom) 
cliente, pois se você perde 
o emprego ou o cliente 
ficará sem receitas.

Na Era da informação, o 
mercado possui uma vo-
latilidade muito grande. O 
que hoje está em evidência 
e gerando resultados ama-
nhã torna-se obsoleto. 
Muitas empresas grandes 
passam por dificuldades, 
muitas startups surgem 
e de repente alcançam 
um enorme sucesso. Há 
muitas variáveis que não 
podemos controlar.

Um traço comum do 
ser humano é buscar por 
segurança e focam isso 
em fatores externos. A 
verdadeira segurança é 
interna e baseada na sua 
autoconfiança e sua ca-
pacidade de mudar e se 
adaptar ao que acontece, 
e na velocidade em que 
as mudanças surgem. A 
natureza do mundo atual 
é a mudança!

As pessoas da minha 
geração costumavam ou-
vir de seus pais: “filho, 
estude bastante, tire boas 
notas, faça uma boa fa-
culdade e depois arrume 
um bom emprego. Seja 
dedicado e vá crescendo 
nessa empresa até se apo-
sentar e depois aproveitar 
a vida.” Isso não existe 
mais nos dias de hoje.

Q u a n d o  t e m o s 
uma renda 
adicional a 
renda prin-
cipal, temos 
mais alter-
nativas para 
interrupções 
imediatas da 
nossa prin-
cipal recei-
ta .  Muitos 
consideram 
as horas ex-
t r a s  c o m o 
essa forma 
adicional. O 
problema dela é que 
vem da mesma fonte, 
ou seja, pode deixar 
de existir junto com 
a renda principal de 
uma hora para outra. O 
ideal é escolher uma ou-
tra atividade que você 
goste e possa ser em tem-
po parcial. Por que outra 
atividade? Se a atividade 
em que você está inserido 
hoje estiver sofrendo uma 
desvalorização, você tem 
uma outra área que pode 
ser alavancada.

Para ajudar você a pen-
sar e tirar do papel uma 
possibilidade de renda 
extra em outra atividade, 
pense no seguinte:

Quais são suas habili-
dades e quais atividades 
podem ser propícias para 
isso? Qual feedback você já 
recebeu dessa atividade? 
Exemplo: se você cozi-
nha bem e seus salgados 
são elogiados por quem 
experimenta, pode ven-
der esses salgados para 
outras pessoas? Se você 
adora tecnologia e tem 
facilidade de descobrir 
novas funcionalidades e 
configurações nas redes 
sociais, pode atuar com 
marketing digital?

Quais as competências 
comprovadas que você 
possui? Qual experiência 
você tem desenvolvido 
ao longo dos anos? Quais 
recursos internos e exter-
nos você já possui para 
começar essa atividade? 
Por exemplo, se você fala 
bem e domina um assun-
to, pode vender cursos 
online, para isso irá neces-
sitar dos recursos internos 

– confiança, habilidade de 
comunicação e externos – 
equipamentos, local para 
gravação, entre outros.

Quais são os parceiros 
chaves que podem ajudar 
você? Como será pautada 
essa pareceria. Por exem-
plo, se você é capaz de 
produzir algo e conhece 
alguém que é bom em 
vendas pode fazer uma 
parceria ganha – ganha.

Pense sempre em qual 
será seu diferencial frente 
a concorrência. Será no 
atendimento? No preço? 
Na qualidade? Ou em ou-
tro ponto? Esteja atento 
também aos seus pontos 
fracos. Como posso ate-
nuá-los? Conheça quem 
são seus concorrentes.

Como você irá interagir 
com seu cliente? Como 
ele chega até você? Como 
você irá entregar seu pro-
duto? (Aqui mais uma vez 
entra os parceiros chaves. 
Pense em como eles pode 
ajudar você e se beneficia-
rem também).

Quais os custos 
de tempo e dinhei-
ro você terá? Mui-
to importante ter 

p a c i ê n c i a 
e ir apren-
dendo com 
o processo. 
O resultado, 
n a  m a i o r 
p a r t e  d a s 
vezes, preci-
sa de tempo. 
E  q u a n d o 
começar  a 
surgir resul-
tados posi-
tivos, conti-
nue sempre 
aprendendo. 

Um grande erro 
que muitos come-
tem é parar para 
saborear as pri-
meiras vitórias e se 

acomodarem e deixarem 
o padrão cair.

Monte um plano de 
ação, com datas levan-
do em consideração, que 
você possui também sua 
atividade principal que 
demanda tempo. Impor-
tante dividir as ações em 
pequenos passos. Uma 
tarefa simples de 24 horas, 
outra de 72 horas, outra de 
uma semana... importante 
gerar movimentos e dar 
andamento. 

Planeje como será sua 
celebração. Quando bater 
sua meta de lucro com 
essa renda extra, como 
será sua comemoração? 
Quem estará presente?

Agora lembre-se, apro-
veite parte dos ganhos 
com o presente trazendo 
atividades prazerosas para 
sua vida ou melhorando a 
qualidade de vida de sua 
família, mas guarde parte 
dessa renda para objetivos 
de curto, médio ou longo 
prazos, mas esse será as-
sunto de outra coluna.

Abraços a todos!

Quando temos 
uma renda 
adicional à 

renda principal, 
temos mais 

alternativas para 
interrupções 
imediatas da 

nossa principal 
receita

OPINIÃO

Dalton Ferreira é bacharel em 

Ciências Sociais e mestre em 

Coaching Pessoal e Liderança 

Organizacional

Divulgação

O Espaço Avançado de 
Atendimento à Saúde do 
Idoso, ligado à Secreta-
ria Municipal de Saúde 
e Defesa Civil de São 
Gonçalo, vai realizar um 
Chá Dançante amanhã 
(6), com muita dança, 
brincadeiras e palestras 
sobre orientações sobre 
a saúde do idoso. No dia 
20 de outubro, have-
rá café da manhã com 
palestras e orientações 
sobre a prevenção dos 
cânceres de mama e do 
colo do útero.  

O espaço fica na Rua 
Albino Imparato, 3.086, 
no Jardim Catarina, e 
funciona de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
16h.

SG: chá 
dançante

Músico Flávio Mendes falará sobre gênero que surgiu nos anos 1960

Programa Aprendiz Musical 
promove oficina de MPB
O nascimento da MPB é o 
tema da próxima oficina, com 
o arranjador e músico Flávio 
Mendes, promovida pelo Pro-
grama Aprendiz Musical da 
Prefeitura de Niterói. A oficina 
acontece hoje (5), das 14h às 
18h, no auditório do Caminho 
Niemeyer. O evento é gratui-
to e aberto ao público. Para 
participar, é necessário fazer 
a inscrição pelo link https://
encurtador.com.br/fzIL5. O 
programa tem como missão 
promover a educação musical 
para crianças e jovens de até 
24 anos e garantir o acesso a 
outras expressões culturais e 
às artes.

A oficina com o arranjador 
e músico Flávio Mendes vai 
mostrar a origem da Música 
Popular Brasileira (MPB), 
considerando o período es-
pecífico entre a Bossa Nova e 
o Tropicalismo. MPB foi um 
termo que surgiu em meados 
dos anos 1960 para rotular 
uma nova música que surgia 
no Brasil pós-bossa nova. Era 
uma música basicamente 
feita por jovens e difundi-
da nos Festivais da Canção 
produzidos por emissoras de 
televisão, o que garantia po-
pularidade e alcance nacio-
nal. Com a MPB e os festivais, 
surgiu a maior geração da 

música popular do Brasil com 
nomes como Chico Buarque, 
Milton Nascimento, Gilberto 
Gil, Caetano Veloso, Elis Regi-
na, Edu Lobo, Nana Caymmi, 
Maria Bethânia, Gal Costa e 
outros.

O Aprendiz Musical é uma 
iniciativa mantida pela Pre-
feitura de Niterói, através da 
Secretaria Municipal de Ações 
Estratégicas e Economia Cria-
tiva, em parceria com a Secre-
taria Municipal de Educação, 
que recebeu, em 2017, o título 
de Patrimônio Imaterial do 
Estado do Rio de Janeiro e 
que, em abril completou 22 
anos.

Valeska Popozuda voltará a 
desfilar pela Porto da Pedra
A Unidos do Porto da Pedra, 
escola de samba de São Gon-
çalao, anuncia o retorno de 
Valesca Popozuda a seu des-
file na Avenida Marquês de 
Sapucaí em 2024. Conhecida 
no mundo do funk, Valesca 
brilhou como rainha de bate-
ria da agremiação, durante os 
anos de 2009 e 2010, a agora 
será musa da escola.

Com passagens pelas esco-
las de samba Águia de Ouro, 
Acadêmicos do Salgueiro e 
Império Rubro-Negro, a fun-
keira contou sobre a sensação 
de retornar ao Tigre de São 
Gonçalo nesse momento de 
retomada a elite do carnaval 
do Rio de Janeiro.

“Estou muito feliz e reali-
zada com essa novidade: meu 
retorno como musa da Porto 
da Pedra. É uma escola que 
marcou a minha história no 
samba e poder retornar ao car-
naval carioca, ao lado deles, é 
de uma enorme satisfação. Eu 
já sinto esse clima de carnaval 
e não vejo a hora de poder 
pisar na avenida novamente.”, 

disse Valesca.
Em breve, a agremiação 

irá escolher a musa da comu-

nidade.
A Unidos do Porto da Pedra 

retorna ao Grupo Especial, em 

2024 com o enredo “O Lunário 
Perpétuo: A Profética do Saber 
Popular”, desenvolvido pelo 
carnavalesco Mauro Quintaes 
e o enredista Diego Araújo. A 
agremiação será a primeira es-
cola a desfilar, no domingo de 
Carnaval, dia 11 de fevereiro.

Ensaio geral - O Tigre faz 
seu ensaio geral, hoje (5), a 
partir de 20h, em sua quadra, 
na Travessa João Silva, 84.

Segundo a direção, a es-
cola treinando forte com sua 
comunidade, que vem lotan-
do os ensaios. A direção de 
harmonia está intensificando 
os treinos de canto, ritmo e 
evolução que embalarão o 
desfile da escola, na Marquês 
de Sapucaí. Fechando a noite, 
o Grupo Vem Pro Meu Ritmo 
tocará  pagode. A entrada é 
gratuita.

Tigre de São Gonçalo anuncia  funkeira como musa da escola em 2024
Divulgação/Porto da Pedra

Valesca Popozuda já desfilou pela vermelho e branco como rainha de bateria

Evento terá produtos, serviços, palestras e atrações para toda a família 

Feira Pet agita o Caminho 
Niemeyer no fim de semana
A segunda edição da Exponi-
tPet 2023, feira de negócios Pet 
e Vet de Niterói será realizada 
no fim de semana, dias 7 e 8, 
das 10h às 18h, no Caminho 
Niemeyer, e desta vez com a 
presença do biólogo Richard 
Rasmussen. Além de palestras 
sobre casos de sucesso, vete-
rinários vão instruir e alertar 
sobre doenças como o câncer, 
e conversar sobre formas de 
prevenção.

Dentre as atividades no lo-
cal, o espaço terá expositores 
e microempresários da linha 
pet. A praça de alimentação 
vai oferecer de hambúrguer a 
cerveja artesanal e as crianças 
poderão brincar durante o 
passeio com os personagens 
vivos (Patrulha Canina). O 
ponto máximo das atrações fi-
cará com o desfile de fantasias 
pet (devidamente segmentado 
pelo porte do animal).

A presidente do Grupo 
Executivo do Caminho Nie-
meyer, Barbara Siqueira, des-
tacou que a primeira edição 
do evento foi um sucesso e 
está ansiosa para a segunda 
edição.

“Para nós é um imenso 
prazer sediar a maior feira de 
negócios pet do Rio de Janeiro. 
Não tenho dúvidas que será 
um grande evento. Serão dois 
dias repletos de atividades 
para toda a família, palestras, 

concursos de beleza, desfile e 
demonstração de adestrados 
e adoção de animais, além de 
brinquedos para as crianças, 
área de alimentação, food-
-trucks, entre outras atrações”, 
explicou Barbara Siqueira.

Castramóvel – A Prefeitura 
de Niterói participa como 
apoio apresentando o cas-
tramóvel: um ônibus adap-
tado para realizar castrações 
gratuitas nos bairros da cida-
de. Não será possível agendar 
ou obter o serviço no dia da 
exposição. O veículo estará 
disponível apenas para visita-
ção guiada onde todos pode-

rão entender como funciona 
o processo cirúrgico. 

Este ano, a Prefeitura de 
Niterói também estará ofe-
recendo, durante o encon-
tro, a microchipagem de 100 
animais gratuitamente, em 
parceria com a CCPAD. Tam-
bém no dia 7, sábado, haverá a 
vacinação antirrábica. O tutor 
deve ser morador de Niterói e 
apresentar um comprovante 
de residência para receber o 
serviço.

Uma das novidades do 
evento é a presença do biólogo 
e aventureiro Richard Ras-
mussen no sábado (7). Ele vai 

realizar um curso gratuito para 
pessoas previamente inscritas 
no instagram @exponitpet. As 
vagas são limitadas.

A entrada é gratuita. Os 
organizadores pedem a cola-
boração dos visitantes com 
a doação de 1 kg de alimento 
para pet, a ser recebida por re-
presentantes do Projeto @ado-
teniteroi, na entrada do Cami-
nho Niemeyer. O projeto traz 
o conceito de contribuir com 
a causa animal divulgando 
pedidos de ajuda para animais 
abandonados e na adoção de 
animais resgatados em Niterói 
e regiões adjacentes.

Divulgação

ExponitPet reunirá expositores e empresas da linha pet. Desfile de fantasias será um dos pontos altos da programação

Hoje tem ensaio 
geral aberto 
ao público
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Abel e Caim - 
e o ainda 

minimamente humano
Dom José Francisco

Seja qual for nossa ori-
gem, três elementos são 
anteriores a qualquer es-
pecificidade cultural ou 
de qualquer coisa que se 
costume chamar de civi-
lização.  

Primeiro: somos seres car-
nais: o corpo dita suas 
normas e exige que sejam 
obedecidas. Nem é bom 
lembrar dos resultados 
nefastos de quando elas 
são desobedecidas. 

Segundo: somos seres so-
ciais. Toda alteridade se si-
tua, indizivelmente, além 
da mera complementari-
dade dos sexos. É ela que 
nos permite compreender 
a estrutura especifi-
camente humana do 
ser, da ausência e da 
s o l i d ã o.  O 
fato de exis-
t i re m  e re -
mitas soli-
tários é uma 
exceção que 
apenas con-
firma a regra 
u n i v e r s a l , 
em seu sen-
tido amplo, 
de que não 
é bom que o 
homem es-
teja só.

A alteridade criou es-
paços de convivência, 
esses espaços criaram a 
História, e a História nos 
recriou de volta, num cír-
culo hermenêutico que 
toda vez que se fecha gera 
um novo impulso para se 
abrir novamente. 

Terceiro: somos seres in-
dividuais, carregamos 
personalidades sempre 
condenadas a ser livres. 
Afinal, a liberdade não é 
uma escolha, mas uma 
exigência própria da con-
dição humana. A liberda-
de é o que confere o tom e 

a cor a todo o restante. É a 
partir dela que podemos 
falar detol erância, respei-
to e estima.  

Dentro do contexto da 
liberdade, seria bom fi-

car claro que não so-
mos livres de, mas 
somos livres para. 
Não é de alguma 

circunstân-
cia que fica-
mos livres, 
mas é para 
m u d a r  a s 
circunstân-
cias que nos 
preparamos 
a vida intei-
ra .  A  b e m 
da verdade, 
essa é a obra 
p r i m a  d a s 
nossas vidas: 

não fosse assim, vi-
veríamos na idade 
da pedra, com toda 
humanidade ainda 

por ser construída. 

Caim e Abel não são pes-
soas concretas. Melhor 
falando, são personagens 
de uma ancestralidade 
que nos habita, a nosso 
favor ou contra nós.  

Cabe a cada um escolher 
o lado que mais o traduz.

Não é de alguma 
circunstância 
que ficamos 
livres, mas é 

para mudar as 
circunstâncias que 

nos preparamos 
a vida inteira

OPINIÃO

Dom José Francisco 

é arcebispo de Niterói

Thiago Maia/Divulgação

A cidade do Rio de 
Janeiro foi escolhida 
pela Unesco como Ca-
pital Mundial do Livro, 
condição que assumirá 
a partir de 23 de abril 
de 2025, quando se co-
memora o Dia Mundial 
do Livro.

O anúncio foi feito 
ontem (4) pelo prefeito 
Eduardo Paes. “Somos 
a primeira cidade de 
língua portuguesa a ser 
escolhida para receber 
o título. É uma honra 
termos sido seleciona-
dos. Vamos continuar 
incentivando a leitura. 
E teremos dois anos de 
inéditos programas para 
valorizar ainda mais lei-
tores”, disse Paes.

Rio: Capital 
do Livro

Governo Presente reúne setor metalmecânico em Volta Redonda

Médio Paraíba: 40 empresas 
têm interesse no Estado 

O novo cenário econômico do 
Rio de Janeiro foi destaque, 
ontem (4), durante agenda do 
Governo Presente no Médio 
Paraíba, que reuniu represen-
tantes do setor metalmecâni-
co em Volta Redonda. Cerca 
de 40 empresas de 12 estados, 
interessadas em investir no 
Estado do Rio, participaram 
do encontro. O governador 
Cláudio Castro ressaltou que, 
hoje, o Rio tem um ambiente 
de negócios favorável e atra-
tivo para investimentos. Além 
disso, o aprimoramento da 
legislação tributária estadual, 
com incentivos fiscais a esse 
e a outros setores, é outra 

iniciativa que contribui para 
a geração de oportunidades. 

“A mensagem do Rio de 
Janeiro, é, com certeza, uma 
mensagem de otimismo. Saí-
mos da 25ª, 26ª colocação 
em geração de empregos e 
abertura de empresas, res-
pectivamente, para a segunda 
colocação em cada uma des-
sas. Tivemos, nos últimos três 
anos, receita e despesa total-
mente equilibradas. E não 
tenho dúvidas de que aqueles 
que escolherem o Rio de Ja-
neiro para trazer seus negó-
cios estarão vindo para uma 
grande potência econômica, 
sobretudo nos próximos dez 

anos. É esse Rio de Janeiro 
pelo qual somos apaixona-
dos, pelo qual trabalhamos, e 
que espera ser a casa de cada 
um de vocês aqui”, declarou 
Cláudio Castro. 

O Rio de Janeiro vem ba-
tendo sucessivos recordes 
na abertura de empresas. De 
janeiro a setembro de 2023, 
54.838 novos negócios foram 
registrados, de acordo com 
a Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro. O mês de 
setembro terminou com a 
abertura de 5.956 novas em-
presas, número superior a 
todos os meses de setembro, 
nos 215 anos da Jucerja.

Envio da Força Nacional para o 
Rio será adiado, diz Ministério

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública vai adiar o 
envio da Força Nacional para 
o Rio de Janeiro, medida que 
havia sido anunciada em apoio 
às polícias estaduais no com-
bate ao crime organizado. A 
decisão foi tomada depois de 
o Ministério Público Federal 
(MPF) questionar se as ações 
obedecerão aos comandos 
da Corte Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH) e 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Entre os comandos, está 
a determinação do uso de 
câmeras sempre que houver 
emprego de força não relacio-
nado às atividades de inteli-
gência. As gravações deverão 
ser enviadas ao MP e à Defen-
soria Pública, além de ficarem 
disponíveis para vítimas de 
ocorrências e familiares.

Outras orientações in-
cluem protocolos que não pre-
judiquem atividades escolares, 
fundamentação específica que 
justifique entrada forçada em 
domicílios sem mandado ju-

dicial e prestação de serviços 
médicos para feridos em ações 
policiais.

Em nota, o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
informou que vai ao Rio de Ja-
neiro para se reunir com os re-
presentantes do MPF e alinhar 

procedimentos. A pasta indica 
que deseja preservar as de-
terminações já estabelecidas 
e, no “menor prazo possível”, 
dar continuidade às medidas 
de apoio à segurança pública 
no Rio.

Enquanto a atuação da 

Força Nacional fica suspensa, 
outras ações que não foram 
questionadas pelo MPF serão 
mantidas: patrulhamento os-
tensivo nas rodovias federais, 
ações em portos e aeroportos, 
inteligência policial e inves-
tigações de quadrilhas, ope-
rações de polícia judiciária e 
cumprimento de mandados.

O Ministério da Justiça 
também disse que já adotou 
providências para mobilizar 
300 policiais que integrarão a 
Força Nacional no Rio. Eles vão 
se juntar a outros 270 agentes 
da Polícia Rodoviária Federal. 
Está previsto ainda o uso de 50 
viaturas e 22 blindados.

Na segunda-feira (2), o mi-
nistro Flávio Dino anunciou R$ 
95 milhões para presídios de 
segurança máxima no estado 
do Rio. O pedido de apoio ao 
governo federal foi feito pelo 
governador Cláudio Castro. O 
foco das operações conjuntas 
vai ser o combate à facção 
criminosa que atua no Com-
plexo da Maré, na Zona Norte 
da cidade.

Decisão foi tomada após MPF fazer alguns questionamentos sobre ações
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Em nota, Ministério da Justiça admite que terá que alinhar procedimentos

Medida, que prevê 5,7 mil vagas, está no âmbito da retomada do Mais Médicos

Medicina: Governo autoriza 
abertura de até 95 cursos
O governo federal autorizou a 
abertura de até 95 novos cur-
sos de medicina, com 5,7 mil 
vagas, em 1.719 municípios 
do país. Ontem (4), o ministro 
da Educação, Camilo San-
tana, e a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, lançaram o 
edital para a obtenção de au-
torização de funcionamento 
de cursos de medicina.

A medida ocorre no âmbi-
to da retomada do programa 
Mais Médicos, que visa ao 
fortalecimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS), com 
a descentralização da oferta 
de cursos e promoção da qua-
lidade da formação médica.

“O objetivo desse trabalho 
é retomar todo um processo 
da lei do Mais Médicos de 
2013 que visava atender um 
desafio histórico, que eu 
remontaria ao século 19 no 
Brasil, o fato de a maioria 
da população brasileira não 
ter acesso ao profissional 
médico. Essa realidade vem 
mudando”, disse a ministra 
Nísia Trindade, destacando 
que, desde 2016, houve um 
período de retrocesso nas 
políticas de formação médica 
voltadas à necessidade social.

Ela reafirmou que a in-
teriorização de cursos com 
residência médica é elemento 
central do Mais Médicos, 
aspecto fundamental para 

fixação de profissionais em 
áreas de vazios assistenciais.

O edital lançado ontem 
traz os critérios para que 
mantenedoras de institui-
ções educacionais privadas 
apresentem projetos para a 
instalação de novos cursos 
em municípios pré-selecio-
nados.

A meta é atingir, em dez 
anos, o indicador de 3,3 mé-
dicos por mil habitantes, 

média da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE). 
Hoje, o Brasil possui 2,54 
médicos por mil habitantes, 
dados de 2022.

Em 2013, quando o Mais 
Médicos foi lançado, o indi-
cador era de 1,8 médicos por 
mil habitantes. De acordo 
com o governo, apesar do 
aumento do número desses 
profissionais nos últimos 

dez anos, ainda persiste o 
problema da má distribuição 
das vagas.

“Há desigualdades e nú-
meros muito desiguais refe-
rentes a percentual de médi-
cos por mil habitantes. Se for 
pegar a Região Norte é menos 
de 2, se pegar outras regiões é 
acima de três. Então, a ideia e 
o objetivo é ter um edital com 
muita clareza, com muita 
transparência, com critérios 
preestabelecidos”, afirmou 
o ministro Camilo Santana.

Critérios - Para alcançar a 
meta da OCDE, é necessária 
a abertura de 10 mil novas 
vagas em cursos de medicina. 
Então, além das 5,7 mil do 
presente edital, o governo 
planeja ofertar cerca de 2 
mil vagas para expansão dos 
cursos de medicina privados 
já existentes e mais 2 mil para 
as iniciativas de expansão das 
universidades federais, tanto 
em cursos já existentes, como 
em novos.

De acordo com Santana, 
os novos cursos em institui-
ções públicas também devem 
seguir os critérios para levar 
à desconcentração da oferta, 
para escolha das regiões de 
expansão. O plano está sendo 
fechado com as universida-
des e deve ser apresentado 
ainda este ano.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministro da Educação, Camilo Santana, falou da interiorização dos cursos 

Niterói: domingo 
tem corrida Sesc
As últimas vagas para o 
Circuito Sesc de Corridas, 
que vai acontecer no pró-
ximo domingo (8), na orla 
da Praia de Charitas, em 
Niterói, seguem disponíveis. 
Mais de 700 corredores já 
garantiram suas participa-
ções. As inscrições devem 
ser realizadas no site circui-
todecorridas.sescrio.org.
br. Os inscritos receberão 
uma sacola de kit, camiseta, 
número de identificação 
pessoal e o chip que registra 
o tempo de conclusão da 
prova.

Os atletas percorrerão 
um trajeto de 7 quilôme-
tros, passando pela orla de 
Charitas e São Francisco e 
a estrada Leopoldo Fróes. 
A largada será às 8h no es-
tacionamento Estapar, em 
Charitas (Av. Pref. Silvio Pi-
canço), onde também estará 
a linha de chegada da prova 
de corrida.

O participante pode op-
tar ainda por fazer um per-
curso menor, a caminhada 
de 5 quilômetros. Todos os 
inscritos serão premiados 
com medalhas, e os três 
melhores tempos receberão 
troféus. Antes da largada, 
os atletas participarão de 
aquecimento recreativo. 
Diversas atividades serão 
oferecidas ao público ao 
longo das provas.

A retirada do kit será na 
véspera da prova, no sába-
do, das 8h30 às 16h30, no 

Sesc Niterói. Nesse dia, os 
inscritos terão a oportuni-
dade de fazer parte de uma 
corrente do bem, podendo 
doar um quilo de alimento 
não-perecível para o Mesa 
Brasil, programa social do 
Sesc RJ que busca mini-
mizar os efeitos da fome  
no país.

Os alimentos arrecada-
dos serão doados para várias 
instituições parceiras cadas-
tradas pela instituição.

Criado em 2018, o cir-
cuito ocorre em todo o país 
e tem como objetivo incen-
tivar a prática de exercícios 
físicos e propiciar um estilo 
de vida saudável. 

Outra característica do 
circuito é promover a in-
tegração dos participantes 
e familiares, por meio de 
ações de lazer e entreteni-
mento realizadas paralela-
mente às provas, como au-
lões de ginástica e recreação.

Serviço:
Inscrições: circuitodecorri-
das.sescrio.org.br  
Valores: R$ 25 (trabalhador 
do comércio), R$ 40 (con-
veniado) e R$ 60 (público 
em geral).

Prova será 
disputada na 
orla da Praia de 
Charitas
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CCJ do Senado aprova PEC 
que limita decisões do STF
Proposta que cria restrições a julgamentos monocráticos e pedidos de vista teve aprovação unânime

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou ontem (4) Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) para limitar as decisões 
monocráticas e os pedidos de 
vista de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A PEC 
foi aprovada por unanimidade 
na CCJ sem pedidos para dis-
cutir a matéria. Agora, a PEC 
será analisada pelo Plenário 
do Senado.  

A PEC 8/2021 proíbe de-
cisões monocráticas que sus-
pendam a eficácia de lei ou 
ato normativo com efeito 
geral, ou que suspendam atos 
dos presidentes da República, 
do Senado e da Câmara. A 
PEC também proíbe decisões 
monocráticas com poder de 
suspender a tramitação de 
propostas legislativas, que 
afetem políticas públicas ou 
criem despesas para qualquer 
Poder.  

Além disso, restringe os 
pedidos de vista para serem 
de caráter coletivo e “limita-
dos a seis meses e, em caso de 
excepcional renovação, a três 
meses, sob pena de inclusão 
automática do processo em 
pauta, com preferência sobre 
os demais”.  

As decisões monocráti-
cas são aquelas tomadas por 
apenas um magistrado. Pela 
sua natureza, trata-se de uma 
decisão provisória, uma vez 
que precisa ser confirmada 

pelo conjunto dos ministros 
da Corte. Já o pedido de vista 
ocorre quando um ministro 
pede para analisar algum tema 
em julgamento, suspendendo 
a análise do processo.  

Segundo o texto aprovado, 
caso o STF esteja em recesso, 
será permitida decisão mo-
nocrática em casos de grave 
urgência ou risco de dano 
irreparável, mas o Supremo 

terá até 30 dias para julgar o 
tema após a retomada dos 
trabalhos.

Sobre decisões cautela-
res para controle abstrato de 
constitucionalidade - que são 
decisões tomadas por precau-
ção para evitar efeitos de atos 
que possam ser considerados 
inconstitucionais, a proposta 
estabelece prazo máximo de 
6 meses para julgamento da 

ação. Depois desse prazo, a 
ação terá prioridade na pauta 
do Supremo. 

Caso a PEC já estivesse em 
vigor, a decisão do ministro 
do STF Luís Roberto Barroso 
de suspender os efeitos do 
piso nacional da enfermagem 
não teria efeitos imediatos. 
Também não seria possível 
para o ministro Alexandre de 
Moraes suspender sozinho a 

nomeação de Alexandre Ra-
magem para o comando da 
Polícia Federal no governo de 
Jair Bolsonaro, em 2020. 

Argumentos - No docu-
mento apresentado, o relator 
da matéria senador Espiridião 
Amim (PP-SC) argumentou 
que as mudanças não retiram 
as prerrogativas dos ministros 
do STF.  

“Não se está impedindo 
que os membros dos tribunais 
exerçam sua prerrogativa de 
pedir vistas: apenas se traz um 
regramento e uma racionali-
zação do exercício desse ins-
tituto. Da mesma forma, não 
se está proibindo tout court 
as cautelares monocráticas; 
antes se traz um regime que 
compatibiliza a celeridade da 
prestação jurisdicional com a 
garantia da colegialidade dos 
tribunais, a segurança jurídica 
e a própria separação de pode-
res”, argumentou.  

Ainda segundo Amim, es-
tudos confirmam que a de-
cisão monocrática deixou de 
ser exceção para se tornar 
presente na quase totalidade 
dos julgamentos do STF. “Em 
artigo publicado em 2020, Ca-
rolina Berri e Hellen Fernandes 
advertem: ‘entre 2007 e 2016 a 
duração de uma decisão mo-
nocrática (liminar) era de 1.278 
dias, isto é, a decisão perdura-
va por aproximadamente três 
anos e meio até a apreciação 
pelo plenário’”, escreveu o 
parlamentar.  

O relator Esperidião ainda 
citou os juristas Diego Wer-
neck e Leandro Molhano que 
“alertam que os excessivos 
poderes monocráticos e de 
ilimitados pedidos de vista de 
Ministros do STF frequente-
mente convertem esses ma-
gistrados em atores capazes de 
influenciar a arena política”.

Lula Marques/ Agência Brasil

Não houve pedidos dos membros da comissão para discussão da matéria. PEC aprovada na CCJ segue agora para a avalição pelo plenário da Casa

Ministro, atual presidente da Corte, disse não ver razões para que se faça alterações no funcionamento do Tribunal

Barroso nega mal-estar entre poderes
O ministro Luís Roberto Barroso, 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), disse nesta quar-
ta-feira (4) que não vê razão para 
alterações no funcionamento da 
Corte, neste momento, depois 
do papel desempenhado pela 
instituição na defesa da demo-
cracia.

“Honesta e sinceramente, 
considerando uma instituição 
que vem funcionando bem, 
eu não vejo muita razão para 
se procurar mexer na compo-
sição e no funcionamento do 
Supremo”, disse o ministro. Ele 
conversou com jornalistas antes 
de presidir, pela segunda vez, 
uma sessão plenária desde que 
assumiu a presidência da Corte, 

na semana passada.
As declarações de Barroso 

ocorrem após a Comissão de 
Constituição de Justiça do Se-
nado (CCJ) aprovar, nesta quar-
ta-feira, a proposta de emenda 
à constituição (PEC) que limita 
as decisões monocráticas (indi-
viduais) e pedidos de vista (mais 
tempo para análise do processo) 
de ministros do STF. A PEC defi-
ne ainda o estabelecimento de 
mandato para os ministros.

Barroso negou mal-estar 
com o Congresso, e disse com-
preender e receber com “natu-
ralidade” os debates em curso 
no Legislativo, mas acrescentou 
que “compreender não é con-
cordar”. Em seguida, ele discor-

dou das medidas em discussão.
Uma das medidas criticadas 

pelo presidente do Supremo é 
a que possibilita a reversão de 
decisões monocráticas profe-
ridas pelos ministros. Barroso 
lembrou que tal medida já foi 
adotada na Constituição de 
1937, na ditadura de Getúlio 
Vargas, “o que não me parece 
um bom precedente”.

Barroso frisou que o Supre-
mo já modificou seu regimento 
interno para prever que decisões 
monocráticas em ações diretas 
de inconstitucionalidade (ADI) 
sejam submetidas na sessão 
mais próxima possível ao es-
crutínio do plenário. Outra mo-
dificação recente estabeleceu 

prazo de 90 dias para a devolu-
ção automática de vistas, prazo 
mais rígido que os 6 meses em 
discussão na proposta aprovada 
pela CCJ.

Em relação a mandatos, 
Barroso disse ver vantagem e 
desvantagens na sua adoção. 
Para o ministro, o problema 
maior estaria em se mudar a 
regra, não deixando que a op-
ção do constituinte de 1988 se 
consolide.

“Em síntese, pessoalmente, 
acho que o Supremo, talvez, seja 
uma das instituições que melhor 
serviu ao Brasil na preservação 
da democracia. Não está em 
hora de ser mexido”, afirmou o 
ministro.

8 de janeiro: mais 
julgamentos dia 13
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) marcou para o dia 13 
a retomada dos julgamentos 
de réus dos atos golpistas 
de 8 de janeiro. A análise de 
mais oito ações penais se 
dará em sessão do plenário 
virtual, com encerramento 
previsto para 20 de outubro.

Nesse intervalo de tem-
po, os ministros deverão 
depositar seus votos de for-
ma remota, sem deliberação 
presencial. Essa modalidade 
de julgamento foi contesta-
da pelas defesas dos réus, 
que pediam que seus casos 
fossem debatidos no plená-
rio físico do Supremo.

O relator dos processos, 
ministro Alexandre de Mo-
raes, contudo, entendeu não 
haver prejuízo ao direito de 
defesa no julgamento online 
e manteve os casos no ple-
nário virtual.

Todos os réus foram acu-
sados pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
pelos crimes de associação 

criminosa armada; tentativa 
de golpe de Estado; abolição 
violenta do Estado Demo-
crático de Direito; dano 
qualificado e deterioração 
de patrimônio tombado.

Nessa nova leva serão 
julgados Cibele da Piedade 
Ribeiro da Costa Mateos, 
de São Paulo; Charles Ro-
drigues dos Santos, de Serra 
(ES); Felipe Feres Nassau, de 
Brasília; Fernando Kevin da 
Silva de Oliveira Marinho, de 
Nova Iguaçu (RJ); Fernando 
Placido Feitosa, de São Pau-
lo; Gilberto Ackermann, de 
Balneário Camboriú (SC); 
Orlando Ribeiro Júnior, de 
Londrina (PR); e Raquel de 
Souza Lopes, de Joinville 
(SC).

Nesta semana, o plenário 
do STF condenou mais três 
réus por envolvimento nos 
atos de 8 de janeiro. Outras 
duas rés tiveram seus jul-
gamentos suspensos por 
um pedido de destaque do 
ministro André Mendonça.

Marília 
Mendonça: 
negligência 
dos pilotos
A Polícia Civil de Minas Gerais 
concluiu que negligência e 
imprudência foram as causas 
da morte de cinco pessoas, 
entre elas a cantora Marília 
Mendonça, em um acidente 
aéreo no dia 5 de novembro 
de 2021. Ficou evidenciada 
a prática de homicídio cul-
poso por parte do piloto e do 
copiloto da aeronave, mas o 
inquérito foi arquivado de-
vido ao falecimento à morte 
dos dois no acidente. A aero-
nave caiu momentos antes do 
pouso em uma cachoeira do 
distrito de Piedade de Cara-
tinga, em Caratinga.

Foram descartadas outras 
hipóteses que teriam motiva-
do o acidente, como proble-
ma técnico na aeronave, e o 
Instituto Médico Legal negou 
problemas de saúde nos pi-
lotos, como um mal súbito. 
Também foi descartado um 
eventual atentado.

Previsão inicial de lançamento era em  abril deste ano, depois outubro

Pix Automático fica para ser 
lançado em outubro de 2024

Daqui a um ano, o correntis-
ta poderá agendar transfe-
rências automáticas via Pix 
para o pagamento de contas 
recorrentes. O Fórum Pix, 
composto por representan-
tes do Banco Central (BC) e 
das instituições financeiras e 
de pagamento, definiu a data 
de lançamento do Pix Auto-
mático para outubro de 2024.

Inicialmente prevista 
para abril do próximo ano, 
a ferramenta foi adiada em 
seis meses. No entanto, se-
gundo o BC, a estimativa 
foi ajustada por causa da 
complexidade do produto, 
do tempo necessário para 
desenvolver o papel de cada 
um dos participantes e da 
definição das estratégias 
comerciais das instituições 
financeiras.

O BC também mencio-
nou “questões organiza-
cionais” internas, mas não 

informou se o atraso está 
relacionado à operação pa-
drão dos servidores do órgão.

Segundo o novo crono-
grama, a publicação do re-
gulamento do Pix Automá-
tico e dos manuais para os 
participantes ocorrerá em 
dezembro. De janeiro a agos-
to de 2024, o sistema será 
desenvolvido. Os testes para 
homologar a ferramenta 
ocorrerão em agosto e se-
tembro e o lançamento para 
o correntista em outubro.

O Pix Automático permi-

tirá pagamentos recorrentes 
de forma automática, me-
diante autorização prévia 
do usuário pagador. Os pa-
gamentos serão debitados 
automaticamente, sem a 
necessidade de que o corren-
tista precise autorizar cada 
transação.

Entre os pagamentos que 
podem ser feitos estão con-
tas de água, luz e telefone; 
assinatura de serviços como 
internet, streaming, clubes 
e portais de notícias; men-
salidades escolar, academia, 
condomínio e plano de saú-
de; e serviços financeiros, 
como parcelamento de se-
guro, de empréstimo e de 
consórcio. Para acelerar o 
desenvolvimento do Pix Au-
tomático, os participantes do 
Fórum Pix concordaram em 
usar tecnologias existentes 
no Pix tradicional e no open 
finance.

Ferramenta 
permitirá 
pagamentos 
recorrentes 
de forma 
automática

Carlos Moura /STF

Barroso disse que compreende os debates mas não concorda com eles
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Flu vende 
26 mil 
ingressos 
para clássico

O Fluminen-
se confirmou 
que vendeu 
mais de 26 
mil ingressos 
para o clás-

sico com o Botafogo pela 
26ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro. A bola rola 
às 18h30 (de Brasília) do 
próximo domingo, no Ma-
racanã.

Todas as categorias de 
sócios-torcedores do Tri-
color já podem garantir 
suas entradas e realizar o 
check-in para ter presen-
ça confirmada no duelo 
com o líder do torneio na-
cional. A comercialização 
para não-associados - que 
precisam retirar bilhetes 
físicos - abriu na última 
terça-feira.

A venda de ingressos 
pode ser muito influen-
ciada pelo resultado do 
jogo entre Internacional e 
Fluminense pela semifinal 
da Taça Libertadores. Uma 
classificação para a final da 
competição continental 
pode elevar a procura para 
o clássico, assim como uma 
eliminação deve fazer com 
que o número de presen-
tes contra o Botafogo seja 
abaixo do normal.

O Tricolor das Laran-
jeiras vem de uma derrota 
de 3 a 0 para o Cuiabá no 
Brasileirão em partida que 
colocou um time alterna-
tivo visando exatamente a 
decisão na Liberta. Atual-
mente, o time do técnico 
Fernando Diniz é o sexto 
colocado com 41 pontos, 
três atrás do Palmeiras, pri-
meiro time dentro do G-4.

Atacante de 32 anos é um dos principais nomes do elenco rubro-negro

Flamengo se movimenta 
para renovar com BH

Divulgação / Flamengo

Bruno Henrique é apontado pela torcida como principal jogador do Fla na atualidade e tem contrato até o fim do ano

O  F l a m e n g o 
está perto de 
c o n f i r m a r  a 
contratação do 
técnico Tite. O 
ex-comandante 

da Seleção Brasileira deve 
chegar na próxima semana 
para assumir o lugar de Jorge 
Sampaoli e, com isso, a dire-
toria rubro-negra voltou a 
focar no planejamento para 
a próxima temporada. O 
primeiro passo será a reno-
vação de Bruno Henrique. A 
informação foi dada primei-
ramente pelo “ge”.

A primeira medida dos 
dirigentes será negociar a 
permanência de alguns joga-
dores do elenco. O primeiro 
a conversar com a diretoria 

será Bruno Henrique. O ata-
cante tem contrato até o fim 
da temporada e vem rece-
bendo sondagens de outros 
clubes.

Nas últimas semanas, o 
atacante foi sondado por 
diversos clubes brasilei-
ros, como o Palmeiras. O  
Verdão perdeu o atacante 
Dudu, que sofreu uma lesão 

grave no joelho, e sua direto-
ria tem sofrido uma grande 
pressão para reforçar seu 
elenco.

Bruno Henrique ficou de 
fora da primeira parte da 
temporada se recuperando 
de uma cirurgia no joelho. 
No entanto, o jogador vem 
sendo um dos destaques da 
equipe nos últimos jogos. 
Em 2023, o atacante atuou 
27 vezes, marcou sete gols e 
deu uma assistência.

O próximo compromisso 
do Flamengo será no próxi-
mo sábado, contra o Corin-
thians, às 21h (de Brasília), 
na Neo Química Arena, pelo 
Brasileirão. Na competição, 
o Rubro-Negro é o quinto 
colocado, com 43 pontos.

Bruno Henrique 
tem contrato 
até o fim do 
ano e desperta 
interesse de 
outros times

Tiquinho deve voltar 
ao time titular

Vasco envia ofício 
por jogos no Maraca

O  B o t a f o g o 
iniciou a pre-
paração para o 
clássico contra 
o Fluminense 
no próximo 

domingo, às 16 horas (de 
Brasília), no Maracanã, pelo 
Campeonato Brasileiro. Para 
este duelo, o atacante Diego 
Costa, suspenso pelo ter-
ceiro cartão amarelo, será 
desfalque.

Diego Costa foi titular 
no empate com o Goiás na 
vaga de Tiquinho Soares. 
A mudança surpreendeu o 
torcedor, que criticou muito 
Bruno Lage. Ainda assim, o 
artilheiro do Brasileirão en-
trou no segundo tempo e fez 

A polêmica so-
bre a utiliza-
ção do Mara-
canã deve ga-
nhar mais um 
capítulo nos 

próximos dias. Isso porque 
o Vasco solicitou o estádio 
para as partidas contra Bo-
tafogo e Corinthians, pelo  
Campeonato Brasileiro. A 
informação foi publicada 
pelo “ge”. 

O fato novo foi que os 
vascaínos ignoraram a du-
pla Fla-Flu, que atualmen-
te administra o estádio, e 
enviou o ofício direto ao 
Governo do Rio de Janeiro. 
A equipe carioca utilizou 
tal recurso porque na época 
dos jogos, a concessão tem-
porária para os rivais estará 

o gol que garantiu o empate 
em 1 a 1.

O treinador português foi 
demitido do clube na terça-
-feira após decisão de John 
Textor e do Departamento 
de Futebol do Botafogo. As-
sim, Lucio Flavio e Joel Carli 
(na função de assistente téc-
nico) comandarão a equipe 
interinamente.

Com a ausência certa de 
Diego Costa, a tendência 
é de que Tiquinho Soares 
volte a ser titular contra o 
Fluminense. O Botafogo 
também terá o retorno do 
lateral esquerdo Marçal, que 
cumpriu suspensão na roda-
da passada após ser expulso 
contra o Corinthians.

encerrada.
O poder público vem 

se organizando para fazer 
a licitação permanente do 
Maracanã. O Vasco é um 
dos interessados pela admi-
nistração do estádio.

A partida contra o Bota-
fogo está marcada para 4 ou 
5 de novembro. No entanto, 
neste fim de semana será 
a final da Libertadores, no 
Maracanã. Já o duelo contra 
o Corinthians será dia 25 ou 
26 de novembro. Na mesma 
rodada, o Flamengo recebe 
o Atlético-MG.

O Vasco segue com a 
luta contra o rebaixamen-
to. A equipe volta a campo 
no próximo sábado, con-
tra o São Paulo, em São  
Januário.


